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Introdução: O programa Previne Brasil, instituído em 2019, alterou o modelo de 
financiamento da Atenção Primária. Isso refletiu em mudanças nas formas de repasse de 
valores para os municípios, que passam a ser distribuídos com base em quatro critérios: 
captação ponderada, pagamento por desempenho, incentivo para ações estratégicas e 
incentivo financeiro com base em critério populacional. No pagamento por desempenho, 
são monitorados e avaliados quadrimestralmente pelo Ministério da Saúde, sete 
indicadores nas áreas de pré-natal, saúde da mulher, saúde da criança e condições 
crônicas. Desse modo, o Programa de Educação pelo Trabalho para Saúde (PET-Saúde), 
parceria entre Secretaria Municipal de Saúde (SESA) de Santa Cruz do Sul e 
Universidade de Santa Cruz do Sul (UNISC), visa colaborar no alcance dos indicadores 
de desempenho. Objetivo: Descrever a evolução dos indicadores de desempenho no 
município de Santa Cruz do Sul. Metodologia: Estudo de caso descritivo, por meio da 
análise dos indicadores do Previne Brasil, realizado pelo grupo tutorial Gestão dos 
Processos de Trabalho em Saúde do PET-Saúde. Foram coletados os resultados referentes 
ao período do 1o quadrimestre de 2021 (Q1 2021), ao 1o quadrimestre de 2022 (Q1 2022), 
do município de Santa Cruz do Sul, disponíveis no site e-Gestor AB-SISAB, do 
Ministério da Saúde. Os indicadores analisados incluem: 1- Proporção de gestantes com 
pelo menos 6 (seis) consultas pré-natal realizadas, sendo a 1a até a 12a semana de 
gestação; 2- Proporção de gestantes com realização de exames para sífilis e HIV; 3- 
Proporção de gestantes com atendimento odontológico realizado; 4- Proporção de 
mulheres com coleta de citopatológico na APS; 5- Proporção de crianças de 1 (um) ano 
de idade vacinadas na APS contra Difteria, Tétano, Coqueluche, Hepatite B, infecções 
causadas por haemophilus influenzae tipo B e Poliomielite inativada; 6- Proporção de 
pessoas com hipertensão, com consulta e pressão arterial aferida no semestre e 7- 
Proporção de pessoas com diabetes, com consulta e hemoglobina glicada solicitada no 
semestre. Os dados foram tabulados e analisados de maneira descritiva. Resultados: 
Comparando-se o Q1 2021 e Q1 2022 verifica-se melhora na porcentagem atingida de 
cada indicador. As metas definidas para cada indicador correspondem a: 45%, 60%, 60%, 
40%, 95%, 50% e 50%, respectivamente. Observou-se que o indicador 1, quando 
comparado ao Q1 2021, apresentou aumento significativo no Q1 2022, passando de 11% 
para 45%, atingindo a meta estabelecida. Já o indicador 2 alcançou 18% e 48%; indicador 
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3 teve avanço de 16% para 48%; indicador 4 aumentou de 8% para 14%; indicador 5 
atingiu 33% e 45%; indicador 6 houve avanço de 1% para 18%; e indicador 7 aumentou 
discretamente de 17% para 19%. No entanto, mesmo havendo ascensão, o município 
ainda não atingiu a meta esperada de seis indicadores. Considerações finais: Percebeu-
se melhora dos índices do município, porém, as metas ainda não foram as esperadas. Isso 
deve-se, principalmente, a inconsistências nos sistemas de informações e dificuldades na 
alimentação correta dos dados no sistema. Em vista da importância dos indicadores para 
melhoria dos processos de trabalho, dos recursos financeiros e qualificação de políticas 
públicas, o PET-Saúde visa monitorar e colaborar no alcance dos indicadores, 
melhorando as ações da atenção primária. 
 
 

  




